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NINO VIEIRA, UIIIDADE E UIGII,AIIßIAI
<.Ontern os colonialistas dividiram o noss'n

povo flara nos dominar, hoje o inimigo está a ten-
tar dividir a direcção do PAIGC para nos des-
truir" - afirmou, em síntese, o Secretário-Geral
do P^A,IGC e Presidente do Conselho da Revolução,
na reunião com representantes de comités de base
do Fartido, ..homens grandes" e população em ge-
ral, domingo à tarde, no salão do III Congresso.

Nino Vieira desmentiu os boatos de tentativa
de golpe de Estado e apelou à unidade e vigilân-
cia contra as manobras do inimigo que visam des-
truir as conquistas do 14 de Novembro. Por outro
lado, o Fresidente do CR, ao responder às preocu-.
pações levantadas garantiu que o Governo irá fa-
zer ttrdo para garantir às populações o indispensá-
vel a fim de poder trabalhar e aumentar a produ-
ção, como forma de sair da crise económica que o
país atravessa.

Entretanto, à hora de fecho do Jornal, o Se-
cretário-Geral do PAIGC prosseguia ainda a visita
iiiciada na segunda-feira à tarde ao Leste do País.

(Ver pág. 8)

COMUN¡CADO

DO BUREAU

PÛLiTiCO

DO PA¡GC

O Bureau Políti-
co do PAIGC, reuni-
do em Bissau a 26
de Março, analisou a
situação nacional e
internacional, tondo
rnanifestat{o a sua
preocupação p.e I o
aparecimento de al-
guns focos de tensão
que podem pôr em
perigo a paz mun-
dial.

Assim, relativa-
nnehte à Ar¡nérica
Central, assinalou'as
consequências q ue
podem resultar da si-
tuação ctiada, e ana-
lisou com inquieta-
ção a queixa apresen-
tada pelo Governo da
Irlicarágua ao Con:
selho' da Segurauça
das Nações Unidas
sobre as arneaças de
uma intervenção at-
rnada imperialista.

Ainda segundo o
comunicado, que pu-
blicamos na página
2, o PAIGC condena
toda e qualqugr in-
tervenção ou agres-
ião contra qualquer
paísereitera oseu
apoio e solidarieda-
de a-Frente Sandi-
nista e'ao povo nica-
raguense, assim co-
mo ao povo heróico
de El Salvador.

Com a participação de mais de cinco
centenas de alunos de t o d o s os cantos do
país, e envolvendo um custo aproximada-
mente de 700 contos, os segundos Jogos Es-
colares, cuja a sessão solene de abertura te-
rá lugar no próximo sábado, conta c o m a
evolução de atletismo, futebol-ll e volei. As
duas ¿ltimas modalidades sèrão apresenta-
das na classe masculina.

Na página 6, abordamos detalhadarnen-.
te a. tazão da redução das modalidades. In-
cluimos já aqui também e devido à falta de
espaço na página 6, a notícia'do jogo UDIB-
-Starlight, da Gâmbia, cujo resultado final
Ievou a turma udibista a f ase seguinte do
torneio da UFOA.

Assim, a equipa da Guiné-Bissau terá o
préximo jogo no Togo dia 18 ou 20 de Junho
contra os Aiglons e a segunda mão em Bissau
no dia 2 ou 4 de Julho.

PRESIDEAI¡TE RECEBE

ENIíIADOS DË SEKOI¡ TCURÉ

E HA$SAN II
O Secretário-Geral do PAIGC e Pres,i-

dente do Conselho da Revolução, João Ber-
nardo Vieira (Nino), recebeu em audiência,
segunda-feira, ern Bissau, e terça-feira, em
Bafatá, o eml¡aixador da Rep¿blica da Guiné
no nosso país e o ministro rnarroquino da trn-
formação, Juventud,e e Desportos, que erann
portadores de mensagens pessoais clo presi-
dente AhmerJ Sehou Touré e rei l{asoan XI,
respectivamente.

Enquanto que a.do seu homólogo guine-
ense referia-se a questões de cooperarþo bila-
úeral, a do rei Flassan II tratava-s,e de proble-
mas relacionados com o futuro 

iiålå.r,

SAUDE MARIA EM rRAilçA
O camarada Victor

Sa¿de l\{aria, do Bu-
reau Político do
PAIGC e Vice-Pre-
sidente do Conselho
da Revolução, se-
guiu na segunda-fei-
ra passada para
Françâ, portador ile
uma mensagern do
camaràda Nino Viei-
ra para o chefe de
Estado francês, Fran-
çois Mitterrand.
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PORTUGAL ABRE H8'¡HA DE CREDIT0 II JOGOS ESCOTARES

Portugal abriu uma linha de crédito de 20 milhões de dólares à
Guiné-Bissau.

- Metade desta quantia será des,tinada às exportações portuguesas
dos bens de consumo para a Guiné-Bissau e a outra parte setâ para o
financiamento de bens de equipamento e serviços.

É a primeira vez que os dois países negociam uma cooperação fi-
nanceira - os acordos exis'tentes entre a Guiné-Bissau e portugal limi-
t?"?*-1 até agora aos sectores de assistência técnica e à formação pro-
fissional.

A linha de crédito negociada em Lisboa pelo ministro governador
do Banc,o Nacional da Guiné-Bissau, camaradã Víctor Freirõ Monteiro,
terá resultados positivos, segundo ele, sobre a situação alimentar do seu
país e levará ao aumento das receitas em divisas para a exportação
de produtos guineenses.

O governador do Banco de Portugal, sr. Jacinto Nunes, declarou
quando da assinatura deste acordo que os 10 milhões de dólares desti-
nadc¡s a financiar os bens de equipamento beneficiam sobretudo de
taxas de inte'resse.



Dos Leitores o po

Bombos de óguo: O PAIGG ¡olidúf¡o.com 0 luto
A quem retuem? do¡ pouo¡ da Américu Genlrql

Aco

Ca,marada l)î¡ector:

Agradecia que mandasse publicar esta
carta na coluna dos leitores, acerca duma
questão que tanto me preocupa como aos ou-
tros utentes das bombas de águ¿ instaladas
pelo Comité de Estado nos bairros da capital.
- Eu, na qualidade de cidadão digno,
fico baqtante confuso quanto à utilização ãas
bombas distribuldas pelos bairros da capital,
que, a rneu ver seriam para a utilização da
população local, em virtude da carência de
água. Mas essas bombas de água, em certos
bairros da capital, têm sen¡ido de proprieda:
de-pessoal de certas pessoas gue dizem pro-
ceder ao controlo das mesmas, mas, pelo con-
trário, tornam-se como que objecto para
*ajuste de contas. contra pessoas que deles
demarcam.

As bombas são propriedades de Estado
que, a meu ver, julgo necessária a sua colo-
cação nos respectivos locais para responder,
ås necessidades da população. Por isso, acho
absurdo as atitudes eufóricas adoptadas mui-
tas vezes por essas pessoas que ofendem ern
vários casos os utentes.

Por isso interrogo-me! Será que essas
bo¡nbas são para r.rso ¡41blico ou pessoais?

Eu reclamo'porque nas horas em que
abrern as bombas é-me impossfvel retirar
água porque estou no serviço, nas horas que
tenho disponibilidade eles encontram-se fe-
chadas. Quando falo de mim falo de todos
quantos estão nas minhas condições. Por ísso
acho absurdo, para não dizer omal planifica-
do", o horário, porque pelos vistos só serve
os interesses dos tais *controladores> que as
dbrem quando dos seus qsos, o que naõ jul-
t" ""dti?;ro porque têm co*ido ,,r*o."rl
de que eles só abrem água ao público quando
vão tirar para lavar as roupas ou para uso
doméstico. Este procedimento é comprome-
tedor'parã a entidade cornpetente, porque a
população não compreende esta situação o
que obriga muitas vezes, devido à intolerân-
cia, a forçar as torneiras queiçomo é óbvio,
estragam-se

Espero que este esclarecimento desperte
nos controladores das b.ombas um julzo que
talvez os ajude a encontrar outra solução.
mais justa do que esta, agora em vigor. Não
resta a menor dtlvida de que as sr¡as inter
gões são boas, visam conservação do FaÉri-.
mónio de Estado, mas só que devern rl,tilizar,
outros meios para atingir esse objecûirm lott-
vável. ,

O que acabo de retratar sucede no baino
de Mindará e queria pedir a boa com¡ueen-
são da entidade competente, para que se di-
gne advertir os presados controladmes para
nos darem licença para podermos tirar água
com. um pouco de à-vontade.

' ffi3tr![A

5," Gongrc$o du¡ mulherer congoleso¡

O Bureau Político do
'Comité Central do Par-
tido Africano da Inde-
pendência da Guiné e
Cabo Verde reuniu-se
no passado dita 26 do
corrente, sob a presi-
dência do camarada Co-
mandante de Brigada
João Bernardo Vieira,
Secretário-G eral do
Partido e Presidente do
Conselho da Revolução.
Nessa reunião, o Bu-
reau Político debruçou-
-se sobre vários pro-
blemas da situação na-
cional e internacional. ,

O comunicado emiti-
do por aquele órgão,
partidário afirma que
*quanto à situação in-
ternacional, manifestou
a sua preocupação pelo
aparecimento de alguns
focos de tensão, que
podem pôr em perigo a
paz mundial". Sobre a
América Central o BP

O V Congresso da
União Revolucionária
das Mulheres do Congo,
realizou-se de 10 a 13 do
mês corrente, data his-
tórica para o povo con-
golês,¡ em que se come-
mora a 6ltima vez que
o líder congolês Marien
N'Gouabi se dirigiu
ao seu povo e em espeì
cial à multrer congolesa.

No Congresso estive-
ram representados 29
países entre os quais a
Cuiné-Bissau, através
da, camanada Francisca
Pereira, presidente da
c-rdnLG.

No acto de abertura
'do Co,ngresso, o presi-
der¡te cægolês, Denis
Sassunguesso, fez r¡ma
intervenção baseada no
papel que tern vindo a
se deseurpenhado pela
orgar¡ização das mulhe-
res do seu pa.írs, nãc es-
quecendo de realçar a
sua actividade.no desen-
volviraenÍo polÍtico e só-
cio-ecmá¡nico, salien-
tando o importante fae
to de tnobilização das
mulheres para a realiza-
ção do Pla¡e quinque-
nal, de 1982 a 1986, e
reltembrou também que
a mulher congolesa de-.
verá ser sempre cons-
ciente da sua responsa-
bilidade, na sociedade.

Neste Congresso foi
cantado o primeiro hino
da mulher congolesa por
jovens pertencentes à
m,esrna org¿nizaÇão, e
tarrlbém se adoptaram
decisões relativas à apli-
cação do plano quinque-
nal e ao èmpenhamento
da mulher no apoio ao
Partido e ao Governo.

A União Revolucioná-
ria das Mulheres congo-
lesas tem tido uma cons-
tante actividade desde a
sua criação eÌn 1965,rQue
actualmente thes permi-
tiu realizar um Congres-

assinalou ar¡ graves
consequências que po-
dem advir da situação
Que ss criou nessa área
e analisou eom inquie-
tação a queixa apresen-
tada pelq Governo da
Nicarágu¿ ao Conselho
de Segurança das Na-
ções Unidas relativa às
ameaças . que pairam
sobre este pals de uma
intervenção armada im-
perialista.

*O PAIGC, fiel à sua
política de Não-Alinha-
¡nento, condena errergi-
camente toda e qual-
quer tentativa de inter-
venção ou agressão con-
tra qualquer país por
parte de outro, pois
considera que 1al facto
significa o desrespeito
pela vontade soberana
dos povos e uma viola-
ção inadmissível dos
princípios da Carta das
Nações Unidas, e dos

so que serviu de exem.
plo para as mulheres d'e
outras organizações a ní-
vel mundial. Começando
por pequenos congressos
a nível de sectores e re-
giões, mobilizando mu-
lheres com múltiplas ac-
tividades culturais atra-
vés da televisão, rádio,
jornais e panfletos espa-
lhados por toda a parte.

Em ho'nra da Marcha
de Luta pela Paz, em
Brazaville, todas as de-
legações carninharam
cerca de 3 quilómetros,
e cada'continente, atra-
vés do seu respectivo
porta-voz, no -nosso caso
a GuinêBissau, deixou
uma mensagem.

Na sua brilthante in-
tervenção a camarada
Francisca Pèreira traçou
urna imagem da mulher
africana na scaiedade. þl

'Direitos do Homem.,
afirma-se no comuni-
cado. r

O mesmo comunicado
continua: ..O PAIGC
considera necessário ga-
rantir aos povos um cli-
ma de paz na base do
respeito pleno pela so-
berania e autodetermi-
nação e o seu direito de
realizar as transforma-
Çõ¿s económicas e so-
ciais que julguem ser
do seu interesse,n.

¿ terminar, o comu-
nicado do Bureau PolÍ-
tico do Comité Cen-
tral do PAIGC reitera o
seu apoio e solidarieda-
de à Frentg Sandinista
e ao povo nicaraguense,
assim como ao povo
heróico de El Salvador
na sua justa luta contra
o imperialismo, pela
sua liberdade e pro-
gresso.

de
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ne¡ros
A abertura do IV

Acampamento d o s
Pioneiros YORNA
TAMBA está previs-
ta para o dia 31 do
corrente mês no In:
ternato dg Bôr, sob o
Iema *AS CRIAN.
ÇAS QUEREM A
PAZ,,.

Este acampamento,
que conta com a par-
ticipação de setenta
e sets pioneiros de
diversos pontos do
país, dez monitores,
e dez membrcs da
Direcção do campo,
tem como objectivo
principal a troca de
experiências nos do-
mínigs cultural e so-
cio-polÍtico, e, por ou-
tro lado, a solidarie-
dade com todos os pio-
neiros e povos que
lutam pela conquis-
ta da sua dignidade.

curantismo, da doença,
da miséria e do analfar
betismo e da ajuda das
velhas tradições que não
se harmonizam mais corn
as bases de vida que nós
queremos construir..

De regresso a Bissau,'
a secretária geral do
CNMG visitou a Rep¿-
blica Popular de Angola.
Ern Luanda, depois de se
ter encontrado com o
presidente angolano, Jo-
sé Eduardo dos Santos,
a fim de transmitir uma
mensagem do carnarada
João Bernardo Vieira,
ainda teve sessões de
trabalho corn a organiza-
çãq das mulheres ango'-
lanas que neste momen-
to se encontram nos pre-
parativos do, seu 1.' Con-
gresso, a realizar no iní-
cio de 1983. Com elas, a
camarada Franrisc¡ Pe-

superiores às nossas; um
prédio de 6 andares, uma
forte colaboração com
outros departamentos,
além do boletim mensal
de 20 a 30 páginas, edi-
tado eÍn português,, jâ
conhecido em outros
países. As mulheres an-
golanas começaram tam-
bém por sensibilizar a
opinião p6blica por meio
de panfletos, cartazes e
propaganda.

..4 minha viagem a
Angola foi muito impor-
tante"-disse-nosaca:
marada Francisca Pe-
reina.
*A história que nbs üga
há muitos séculos, ê
inesquecível. As mulhe-
res da Guiné-Bissau,
que viveram a atrocida-
de da luta, a situação de
guerra, compreenderão
muito melhor a situação

lncêndio no Buirro
de Golequir

Um violento incêndio
devorou um'a casa Per-
tencente ao camarada
Adulai Sá, no Bairro. de
Calequir, no Passado
@ringo.

O incêndio foi provo-
cado por uma mulher
quando preparava a co-
mida. Por descuido, ao
þassar ao lado da casa,
i, togo pegourse à cober-
tura que era muito
baixa.

Da casa, sómente a
cobertura é que ardeu,
pois a casa tinha sótão
ó qt" permitiu salvar
tudo o que se encontra-

Ja no interior.

Os Bombeiros, tal co-
mo sempre, não conse-
guiram chegar a tempo
ao local do incêndio.
Para justificar o atra-
so, um responsável da-
quela corporação apre-
sentou dois motivos:
primeiro, o estado dos
carros, segundo, a situa-
ção péssirna em gue se
encontram algumas vias
de acesso aos bair-
ros periféricos da cida-
de. Ainda sobre o atra-
so apresentou a falta de
facilidade de contacto
com a sede dos Bgm-
beiros para easos de in-
cêndios ou acidentes.

como vemos abaixo:
*A vida das mulheres

africanas é particular-
mente difícil. Elas são
vítimas da injustiça so-
cial herdada do colonia-
lismo. Elas vivem mer-
gulhadas no seio do obs-

reira, após diversos con-
tactos e trocas de im-
pressões, adquiriu co-
nhecimentos valiosos, o
método eficaz de-pôr os
planos em prática.
Aliás, não rios podemos
esquecer das condições

actual da mulher ango-
lana, com a recente in-
vasão sul-africana. A
minha presença lá, foi
uma forma de demons-
trar o apoio que nós,
guineenses, lhes damos"

- acrescentou.

A camarada FrancÍsca Pereira foi recebiila pelo camaraila José Erluarilo dos Santos,
Presirlente ilo MPLA - Partido ito Trabalho e ala RPA

Ptdn I .NO PINTCEA' Quarta-Felra, 3l ile Março ile 19EP
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0 proie
ganha a

..Agora somos PIC. No início não aceitávamos
nada, porque não sabíamos o que era o FIC e o
que fazia. PIC em Tombali é um descanso para
fodos nós, e não pouparemos o"s nossos esforços
em apoiá'-lo,r. A afirmação pertence_ao camarada
Presidente do Comité do Partido e Estado da Re-
gião de Tombali, Armindo Rodrlgues Silva, no en-
õerramento do II Seminário do Projecto Integrado
de Caboxanque - PIC - que, conforme oportuna-
mente noticiãmos, decorreu de 23 a 25 de Março
nestra tabanca do sector que mais produz artoz em
todo o território nacional.

GttD inüegrado de llabox&nquo
adosão dos Gamponoss$ do $ul

participantes no semi-
nário em abrir o centro
de Saúde. O documento
ainda diz que <<o encer-
ramento desse Centro
tern estado a afectar o
andamento dos traba-
lhos do PIC e as rela-
ções deste com a popu-
l,açãO".

No que respeita à re-
tirada da motonivelado-
ra que pertence âo pro-
jecto e que afecta pro-
fundamente a abertura
de estrada no sector, re-
comenda-se que o Mi.

ção das estradas do
.Sector de Cubucaré, as-
sim como das necessi-
dades .ern equipamento
e materi,¿rl consumível,
e <que a brigada da-es-
trada de Bedanda tenha
em consideraçáo a ne".
cessidade de melhorar
a utilização do equipa-
rnento posto à disposi-
ção-. Aqui, diga=se tam-
bean que oÀ componen-
tes da brigada pediram-
-nos que os ajudásse-
mos, porque eles traba-
lham numa situação
bastante perigosa, de-

máquina esgravatou.
Mais adiante, nas reco-
mendações destaca-se
ainda "a saudação ao
início da . participação
dos Armazéns do Povo
pelo Director-Geral re-
gional - Carlos Biague

- nos trabalhos dé Co-
rnissão Local-. ..eue se
tos-nem medidas desti-
nadas a possibilitar a
evacuação regutrar de ex-
cedentes de produção
e que sejam aumenta-
das as quantidades de
géneros postos à dispo-
sição das populações-.

nhos onde puderam ob-
serÌ.r'ar e estudar expq-
riências similares aí de-
senvolvidas, o II Serni-
nário recomenda que se-
jam estudadas as possi-
bilidades de prosseguir
essas acções e igual-
mente alangá-las a ou-
tros sectores. de activi-
dade, em especial Saû
de's Educação".

De facto, pode dizer-
-se depois da realização
deste serninário, que o
PIC saiu mais forte e já
corneça a ser uma rea-
lidade. As discussões
havidas durante estes
três dias permitem-nos
tirar estas conclusões.

As questões levanta-
das depois da leitura de
cada relatório dos
Ministérios que inte-
grarn o PIC patenteiam
a vontade de todos os
técnicos do projecto e
não só, na Região de
Tombali em colabora-
rem, em grande medida,
paraadinarnizaçãoeo
reforço do conteúdo de
um organisrno colegial
de coordenação para o
desenvolvimento rural e
regional.

Mas a necessidade
dessa conjugação de es-
forços foi ainda refor-
çada pelo chefe do exe-
cutivo regional, Armin-
do Rodrigues Silva e
corroborada pelo enge-
nheiro Pepito quando
pediu aos seminaristas
que pusessem na práti-
ca todos as experiências
ganhas ao longo destes
três dias de neflexão so-
brè os problemas globais
da população, para dè.
pois aplicar na prática
os resultados obtidos.

Em termos de ênfase
à receptividade que o
PIC está a ganhar em
toda a região, foi a men-
sagem endereçada ao se-
minário pela Comissão
Nacional das Mulheres
da Região de îombali e
urna moção de agradeci-
mento, que os partici-
pantes fizeram pelo facto
de apreciarem <<com se-
tisfação a exemplar con-
tribuição e apoio presta-
dos pelos camaradas Ar-
rnindo RodrÌgues Silva
e Wagna Tchuda, res-
pectivarnente presiden-
tes dos comités de Esta-
do da Região de Tomba-
li e Sector de Cubucaré,
bem patentes no acom,-
panhamento corn que

seguiram e participaram
neste seminário". Os

mesmos exprimern o seu

Bmpenharnento no pro-
cesso de desenvolvimen-
to-económico e social da

região.

À cerimónia do fecho
do referido seminário
estiveram presentes os
camaradas Wagna Tchu-
da, Presidente do Sec-
tor de Cubucaré, Jai¿ne
Camala, Secretário para
a Organização do Parti-
do no sector e Carlos
Silva (Pepito), engenhel-
ro agrónomo e Director
do DEPA.

No término dos traba-
lhos, que agruParam não
só os técnicos do PIC,
mas também os respon-
sáveis máximos da re-
gião, forirm aprovadas
impontantes recomen-
dações, resultantes da-
quilo que caracterizou o
trabalho sério, quente,
vivo e interessante com
os pârticipantes, imbuí-
dos no espírito de dis-
cussão, franca e aberta
para a materialização
do processo revolucio-
nário do desenvolvirnen-
to rural e regional. No-
meadamente, recomen-
da-se ..incentivar a in-
tegração gradual no
quadro do PIC de todos
os projectos €ûl €xêctlr-
cão ôu a executar na
região de Tombali"' con-
siderando que há neces-
sidade de encarar a re-
solução dos Problemas
sentidos pela PoPulação
de urna forma conjun-
ta.

..Promover as reu-
niões e contactos com
os diferentes escalões
do Partido e do Estadc
assim como os Conse-
lhos Regionais" e ..re-
forçar as acções no sen-
tido de promover uma
gradual intervenção e
participação das popu-
lações na definiçáo e

execução dos Progra-
tnas,>, foram também
recomendações saídas
do importante encontro.

Estas preocuPações
vêm na sequência da
necessidade de deixar
bem claro que o PIC
não é, e nem deve ser
entendido como mais
um projecto na região,
mias sim, como uma es-
trutura cle congregação
dos esforços ernPreendi-
dos pelos diversos Mi-
nistérios e projectos que
actuam na região' E
mais, que há necessida-
de de se reforçar a li-
gação com as estrutu-
ras polÍtico-adrninistra-
tivas e poPulares da
região.

Mais à frenÊe, ainda
no que se refere às re-
comendações, a nossa
atenção recai sobre o
desejo manifestâdo Pela
população através das
ãuloridades locais e dos

t-

Os camponeses tlo Sul apostam cultivar mais para nã,o perderem a fama
tlo celeiro alo país. Mos tambóm é preciso estímulos

nistério das Obras Pú-
blicas providencie no
sentido de devolver à
procedência a motoni-
veladofa, e, no rnais
curto èspaço de tempo,
as Obras Públicas apre-
sentem um programa
de trabalho concreto e
preciso sobre a repara-

vido às minas ainda não
levântadas. Já pediram
sapado,res, rnas até ago-
ra nada. Por acaso nós
até nos assustámos
quando 1á estivemos no
quadro do programa do
seminário.

Mas, rnais atrás, tinha
rebentado urna que a

Estas recomendações
têm em conta a desmo-
tivação por parte do
agricultor.

O se'rninário reunido
recentemente em Cabo-
xanque recomenda que
..a - Comissão Central
acelere s intensifique o
processo de aquisição da
jangada a instalar no
porto de Bedânda",
<<que'a Comissão Gen-
tral prossiga â procura
de financiamento para
os projectos de auto-
-oonstrução habitacio-
nal e arrnazéns no sec-
totr". Estas preocupa-
ções procedem do inte-
resse manifestado pela
população de Caboxan-
que em beneficiar dos
sistemas de crédito pa-
ra a auto-construção
habitacional, a impor-
tância da construção dos
armazéns destinados à
recolha de factores de
produção e da ianPor-
tância de que se reves-
te a ligação entre os
sectores de Catió e Cu-
bucaré'através de Be-
danda.

A última recomenda-
ção diz que ..tendo co-
nhecimento do efeito
de que se revestiu .a
deslocação de técnicos
e agnicultores do DEPA
a outros países vizi'

A Comissão Local é constituída igual-
mente por delegadgs representantes cle cada
Ministério que integram o PIC, e cada dele-
gado é permanente, com direito a voto. Esta
Comissão funciona com um coordenador de-
signado pela Cornissão Central. A Comissão
Local, entre outras atribuições, compete de-
sanvolver esforços no sentido de promover
uma gradual integração de todos os departa-
mentos patticipantes num organismo ¿nico,
manter os contactos com instânciaS tradicio-
nais e político-ad,ministrativas, apresentar
anu.alrnente um relatório de actividade e das
atribuições. Compete-lhe também responder
porante a Comissão Central pelas actividades
ãa CL, manter os contactos permanentes com
os sectores de actividade da CL do PIC atra-
vós dos seus delegados permanentes repre-
sentantes.

ßsúruúura do PIC

)

Criado em 1979, o PIC é o ¿nic-o projec-
to na Guiné-Bissau que, íá de urna forma or-
ganizada e sistemáúica agrupa dive'rsos - see-

Iores de actividade em coordenação para o
desenvolvirnento regional e rural.

Inúcialmente constituído pelos Ministérios
de Desenvolvimento llural, Sa¡¿de, Educação,
ßecursos Naturais' e Obras Públicas, sob a

coordenação do Minis'tério , da CoordenaÎ.ão
Econórniea e Flano, o PIC passou a contar
igualmente com a participação, d-o Tlinistério
dîs Transportes, põr decisão do I Seminário'
e ainda esiá prevista a entrada do Secreta-
riaclo de Estaão dos Combatented da Liberda-
de da Pátria.

O Executivo é composto de duas comis-
s,ão: Central e Local. A Comissão Central é

constituída por delegados representantes de

cada um dcJ Ministérios que integram o PIC'
Entre outras formas de funcionamento salien-
ta-se o seu trabalho corn um coordenador-
-principal, cujo cargo é 4]ibuído ao.delega-
dã permanen{e do MICEP. Das atribuições
salientam-se a discussão e aprovação dos pla-
nos semestrais de trabalhos elaborados pela
Comissão Local, apoio e orientação com direc-

tivas concretas à Comissão Local, assim como
a apreciação de todas as suas actas e relató-
rios-, cabendo-lhe ainda promover seminários
do PIC. O s,eu coordenador é'o carnarada Vi-
dente da Costa.

O Coordenador da Comissão Local é o

camarada lomás Dias.

Quarta-Feira, 3l tle Março ile 1982
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_ f{ur4a vibrante in_tervenção proferida na tarde de domingo, durante a reunião com os ..homens gran-
d_es" da capital,,real'izada no Satrão do III Congresso, o Secretáiio-Geral do PAIGC e Presidenúe do Co-nse-Iho cla -Revolução, cantarada .foão Bernardõ Vieira, condenou u 

"u*puntta 
de desestabilização levada a

cabo pelo inimigo com vista a destruir a direcção do FAIGC, que segurid.o afirmou, representa uma força.
Nino Vieira desnnentiu os boatos que circulam no país sohie evõntr"lal participaçäo do Ministro ãas

h'orças Arrnadas, Prirneiro Cornandairte Paulo Correia, naquilo que foi classificado de otentativa de golpe de
Estado>,, ocorrido a 13 de Março, quando se encontrava ausentõ do país, em visita oficial a Cuba e paRa-
rná. Quanto à morte de um capitão,. num dos aquartelarnentos de tsissau, Ninó Vieira considcrou-o um aci-
d^u-tl"t norrnal em qualquer ac¡uartelamento com grandes unidades, tendo apontado a morte de um outro
oficial, ocorrido h¡Ltempos por atropelamento, como e*emplo desses acidenteì, que alguns atribuem à..ten-
tativa de golpe de Estado,>.

O Fresidente do CR respondeu ainda as questõeslevantadas pelos participantes na reunião sobre a situa-
-ih-ção cconórnica do país pâra garantir que o Governo tud'o irá fazer pari garantir a innportação clos produtos

considera,los indisbensãveisão tt"t*o þooo. For o¡rtro lado, conviclou o pã.ro 
" 

denunôiar quaisquer a*orna-ijas que possam pôr ern causa a nossa sol¡erania nacional, particularmeirte os desvios 
"cooOmiËos 

por parte
dos salrotadores da nossã economia. Destes e doutros pontõs al¡otclados na sua intervenção, darnos conta
nestas piiginas, onde¡r¡blicamos o essencial do improviso, tratluzido do crioulo. Incluimos 

-roirtít,rlo, 
da res-

ponsabiliclade da Redacção do Nô pintcha

Camaradas homens trabaihar muito. Por isso assumir toda a respon- nosso povo¡ para seu be-grandes' Mais urna veÉ mesmo,. para sairmos sabilidade, sem ni"Ao. nefício pessoat. I)ão aos
quero agradecer todos os dessa situação, de can- Mas a nossa gente prefe- djilas påra irem vender,
Ilossos pais e mães aqui sora, de fome, etó, há só re o esconde-escõnde e pä"" ganharem mais.
presentes_¡ por mais esta ltma coisa que é verda- não põe nada às claras. l,¡ias isão não pode ser
oportunidade que temos de: a vigilância. porque Nós sãbenlos porque ou- tambétn. por isso é que
de conv_ersar um pouco. existe u'm grande inimi- vimos _tudo. Diz:3e, por devo chama-r a responsa-
Quero dizer-vos que es- go, 

, 
quc, como afirmou exemp.lo, que nos erråa- bilidade ao nosso povo

talnos muito contentes aqui o homem grande zéns ão Þovo existe o mais um¿a vez para estarpelaformaclaraeobjec- AladjeBaió, éoladrão, prédiograndeqi.reéon- vigilante contra essativa como colocaram as o mentiroso-, o intriguis- ãe funclonatn oi serviços geite.
questões, o que nos vai ta. Estes são os nossos mas que do outro la-do
ajudþr bastante a levar maiores inimigos. Isso também existem outros IMpORTAR
esta terra àvante. Toma- pode estragar todas as armazéns do povo. Pare- APENAS O ESSENCIAL
mos nota de tudo o q-ue coisas, portanto, não va- ce que é isso que ouvi-
os camaradas aqui refe- fnos aceitar isso. Temos mos dizer. E existem Várias vezes tenho vi-riram, sobretudo sobre a que estar vigilantes para dois tipos d.e coirnercian- sitado os armazéns para
falta de géneros no paÍs- defender o nosso pãtri- tes: os que não precisam constatar os comentáriosNa verdade, isso não é mónio, poïque os Arma- de entrár nas lojas, por- que ouço de que existefácil. Nós lutaïnos para zéns do Povo não são do que tudo o que píeier,- manteiga, quuilo ou to-
ttazer a esta terra, tudo Nino, são do próprio po- derq vão eñconfrar no mate ã ejtragarem-se.
o que for possível, e va- vo. Mas as pessoas vêm local o,nde estão. Isso vai Ainda no sábado visiteimos fla-zet esforços no 9 que está a passar 1á em prejuízo do nosso po- pessoalmente o Arma-
sentido de colocar o pou- clentro,r mas não são ca- vo, poique há de facto 2e^ N. i,- e d,e facto
co que conseguirmos ao pazes de denunciar. Fiz camaradas, cujos nomes houve corlsas q.r" ,u 

"r-serviço do povo. Mas es- o 14 de Novembro, ca- não podemos ãitar, que tr"gar"*.- Mu* isso jáperamps também que o maradas, para vos fazer fazem rnuita aldrabice, veio estragado na pró-
nolso povo dê a sua con- dizer a verdade. Mas Çi- que desviam géneros de pria origerä, e os cama-tribuição, porque só o zer a verdade na disði- primBira neces-sidade que radas mostraraffi-me asGoverno não é possível. p1ina. Quando uma pe-s- - b Govgrno luta por "ón- reclamações ¡l feitas. NoO nosso povo tem que soa ¿rbre a boca para di seguir lá fora pai" or "o- entanto, ""iri";;;;;:pi'oduzir mais, teÌn que zer uìna coisa, ela deve loõar à disposição do sa que é ver,laile. Eu não

oÇoo
defendo ninguém quan-
do tem culpa, mas de-
fendo toda e qualquer
pessoa quando tem ra-
zão. Quando as pessoas
vêm os produtos a serem
cleitados fora, fazem co-
mentários, sem procura-
lcm saber as razões por-
que se estragaram. Di-
zem allenas que escon-
cleram os géneros, recu-
s¿iram-se a clistribuí-los
ao povo e agoÏa qt-re es-
tão estragados estão a
deitir-los fora. Por isso é
que temos que estar vi-
gilantes e ser exigentes,
pcrclue mesmû nas re-
giões ouve-se tan.ta coisa
que às vezes cluebram a
cabeça a um indivíduo.

IVós sabemos que exis-
te de facto gente que es-
tá a agir mal nesta terra,
que tira as coisas às pes-
soas e que tem feito al*
guns nJales. Por isso
quero dízer,' como já ti-
nha afirmaclo no outro
encontro com os homens
grancles, que se esses en-
contros não se fazem re-
gularmente é porque r¡ão
tenho parado e também
tenhc muita coisa a fa-
zer.H.á. uma verdade que
o camarada Amaro Côr-
reia disse aqui, que uma
pessoa espera até se
cansar e não, me conse-
gue falar. tr verdade,
mas pensernos também
no seguinte: às vezes
uma pcssoa vai falar-me
só para colocar os seus
problernas pessoais, sem
nada cle concreto. Veja-
mos taml¡ém isso. Cômo
é que um Chefe de Es-
taCo pode receber todos
os dias gente que não
vai com coisas concretas
soJii'c os pro lemas do
t :iís? iloriho q-ile reccber
os miitistros, cada um
c0rn a sr-ia ì:oizL rnarcacla,
tcnilo cinit r:cccber 0 po-
\.'c, trs cmbaixadorEs. te-
uhc riilc fazer as reu-
¡riões c]o Partido, c1o Go-
Yar:l-r.c, das f,'orças Ar-
1'-1.:ìrll.¿Ì;:1. A.s trezcs chegO
¿io eti!;ct¿ìn:teïìtc, cíìnso-
-111c. Vejam.os se tai-n-
bém pode ser., depois tle
um cìia intenso de traba-
Iho, às r'çzcs trabalho
até inrij.to tarde, chego
a c¿sa e encontro pes-
s;oa: à mitrha espera à
poi'ta. l\Tãro é pcssível.

I\{ils garanio ciue vour
fazer esforços e escoll:¡r
um dia, mesmo que fôr
lirn cÌomingo, pcrSSo !e-
crificar o meu clescar:so,
e ;.'cccJ:ci: as pessoas. l.tro
enta:rto, pclo quc cala
rim leve caisas concrc-
tas qne irá colccar, para
poclerrnos discu.tir pro-
blemas da terra. O nr-,s-
so país está com grandes
clificuldades e nós todos
estamos conscientes dis-

so. Há pouco
passámos muitos
sem luz, há faltã r

roz rla cidade, fa.
outros génerors, et<

há uma coisa que
di2er aqui tam
Agora na nossa t
temos que iml
a,penas o que é
pensável aq r-Iosso
Forque existe um
sa aqui na cidadt
não existe no ci

lTa cidade que:
chottriço, manteig:
tata inglresa, fia
azeitcina, bacalhau
guns, quando essa
sas faltam, com(
que isto j'á não val
da, que no temPo
nial era melhor.
com quê é que cor
mc's tu.do issq? Nê
mos dinheiro Para
E dentro da Polític
mercial que pratit
agora não. traze
mais latarias e cois
género. Trazemos
sabão, traçado¡ m
do, arroz, óleo¡ Pt
ainda não temo6 c¿

dade de o p'roduzi
grande quantidadr
país, mas o resto, r

quizer pode dizer
na época corlonial
melhgr, rrlas não o
zemos mais.

I

o Povo É QUE
TUDO

Existe muita I

culação sobre os Br
e que foi aqui refe
Cada um. pratica o
ço que entende e or

cais também algun
tãc¡ a agir mal. Is
verdade, por isso t
que tomar medidab
tra isso tudo. Mas
ihor gente para tr
llecliCas contra e s

ctrisas <! o nosso l
c¡ui:. cleve clenunciar
mo jár dissemos. Pc
o Gci't:rnc não podr
f.i.r¡ic, opovoóqti
i,i.i'.ic ir'-, clie a dia.
clcnuirci.c. \¡amos tr
meciid¡s e aquelas
sor.s cllr"e cobrain rn
sfim 11i:rssar'os rec
crl cal!¿ìrâdas deve
¡":i lanh ãr ci en.unciá-lt
["{iiiisióric cìo Int
t-ror."que van'los pr€
-los a tc,:los. Todo a
1e ql"e tiver provas
l,:.rs ar¡cmaliiìs qu-e s
lija ao l\4inistério clr
"i.,¡rÍoi: e ..i'a-ça clueix
que por ilma mult
ci:"icc tostões obriga:
-]-ì0 a i:agar dcz cc
e irã.o the deram re

LIma or-itra coisa
;lleircrncs estuclar a
in¿r de the p'ôi cob
.qlle tcda a gentr
quei:lar sãc as t
aduaneiras. Por e)
pì,o,, há' tempos fu
Ilhéu do Rei e que
ram-se que no cas(
tomate, ume pessoa

nurn-dos capital: O nosso que a sua
conúra o inimigo e sabotarlores da nossa economia

æEæìæqtuqwæ:ãq .q.n@:xffiit"ss{L:rr rfi r?ì a
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ga no, porto, ah-avessa o
rioepaga,cquando
chega ao merc:do volta
a pagar novamcnte. Va-
mos estudar a fc'r'ma de
evitar tudo issc., ll¡¡nc{o
às pessoas poLico e Llc,Lt-
co poss,ibilidades de ,tla-
balharem ainda rnais.
Estamps de acci'cio com
os camaradas qrrc aq''ii
tomaram a palavra para
af irmar que devet:tos
agabar com os Arma-
zéns do Povo. Vamos
estudar a rrfaneira de o
fazer, porque não pode-'
mos acabar com isso, tu:
do de um momento p.ara

' outro. Mas existe tam-
bém uma cqisa que de-
vemos ter em conta
quando falamos da li-
beralização do comércio.
Há gente honesta que
pretende investir aqui
na terra, mas há outras

, que quando tiverem
oportunidade vão retirar
tudo para fora. Isso é
verdgCe, por isso temos
que estar vigiiantes. Se
,dermos a essas pessolâs
dois rrlitr ou mil contos
para importarem produ-
tqs, importam mil con-
tos ou quinhentos con-
tos e deixam o resto
fotra. Temos que ter cui-
dado com isso também,
porque senão todor o nos-
so dinheiro sai, e há-de
chegar um dia em que
ficamos com a bopa
aberta serni nada para
comer. Vamos ver a
maneira de fazer isso.
Vamos pedir aos nossos
camaradas economistas
que formem uma equi-
pa eestudem aforrna
de liberalizar o' comér-
cio e dar aos privados a
possibilidade de traba-
tharem mais e para o
Governq passar a im-
nor:tar apenas o grosso
clas merca.clorias, funda-
rncntaknettte,r ors aii-
mcntos, materiais clc
constnrção, rnedicatnen-

' tos, portanto cr inclis-
pcnsúivcl, qlre o nossO
pcri o necesslta no clia.-a-
-dlia. O resto. cornc te-
ciclcs, sapatos. relógios
\'ârr'rcrs d.eixar isso aori
privaCos.

COMtsATER O

' ACAMBARCAMENTO

I{á uma coisa também
que é vcrdade: existc
muito açambarcamento
no país. A Nhima Sa-
nhá disse isso, e é r'er-
dade, porque temos um
número cìe gente que
se pensa existir em Bis-
salr, ou no país em ge-
ral. A distribuicão é fei-
ta mediante nm cálcu-lo
que prevê, por exemplo,
que determinada quan-
tidade de arroz é sufi-
ciente para aguentar a
população num espaço
de um ou dois meses.
Isso só acorntece se cada

Um comprar apeiliìS o
indispensáve1 para o seu
consumo. Mas há cs que
compram muito' mais,,
que utilizam tod.os os
mernbros da família para
comprarem grande quan-
tjclade enquanto os outros
não conseguem com-
tr)rar o suficiente para a
sua aLimentação. E Para
o cálculo previsto Para
d.ois o¡r três meses não
conseguimos nunca rea-
lizá-lo. Se formos agcra
ver, nr,uitas pessoas têm
sacos de arroz escondi-
cios em casa, muitos sa-
ccs de açúrcar escondi-
d-os. Mas 'porque não
compram apenas o in-
dispensável para o seu
consum¡t? Porquê? Isso
também são situações
clue nós m'esmos cria-
mos.

Mais uma vez quero
¿lfirntrar que vamos es-
forçar-nos no sentido de
fazer tudo o que fôr da
nossa capacidacle. Vou
sair para o estrangeiro,
os camaradas irão sair
também, para contactar-
mos os nossos amigos
no sentido de nos aju-
darem, para nos forne-
cerem algumas coisas,
caso do arroz, por exem-
plo do tipo chinês, como
pediu o homem grande
há bocado, e tractores
também. Quero comuni-
car aqui que já temos
um número razoável no
país e contamos receber
ainda mais tractores e
fazer a sua distribuição
às regiões, dentro do
piiano do desenvolvi-
mento rural, para avan-
çar com o trabalho.

Altgo já foi feito,r em-
bora não se ja muito.
Alguns terrenos já fo¡
ra.m recuperados, fecha-
l'am-se a.lguns rios para
cjuc as pessoas.tenham.
áreas para a lavoura.
V;rmr¡s ver se de facto
r,oi.l:('fUil'óitrc- maiS.
tr'¡rcloi'es. Uma outra
r::cisa qur.-. qìrero aqui di-
:rci'. ó clue foi dito erqui
ctli'j ì.ìrTI s¡rco clC 45 qui-
lc¡ Ce arrcz é r¡endido,
¿ìr! prccc Ce 50 quilcs"
Itl; r.ro lugar oo compr:a-
cl.r:,r. se desconfio qLre o,

s:rcr., não tem realmente
esse peso, mando pesá-
-ioese ocomerciante'
s,c r c c Lr s a r aprcsento,
qrieixa às autoridades,,
porque ele está a lon-
bar. Tem que ser assirn..
i'ião cìevemcs aceitar es-
s:i.s coisas e ficarmos c¿i-
lacios. senãc como é que
o Governo sabe do qne
se está a passar? É im-
possível.

Foi também dito aqr-ri
clue em Enc,halé ven-
dem-se mercadorias só.
trocados coirl arrc,z ou
com ouiros prcrCr.rtos. O'
nossc Governo não, dis-
se isso. Está aqui o nos-
so Ministro do Comércio,

c nllo tem ordens do Go-
vei'no Central Para fazer
js.;c. Portantq, se hou-
vei' algum ccm:iciante
quc liaz issc Peço ao ca-
marad,a l\'Iinisbro que tor
me nota e que convoque
t¿rl comerciante Para sa-
ber as razões Porque es-
tí: a agir deste modo,'

Quero também afirmar
aqui que tomei nota so-
bie a questão levantada
pcr uirt hqmem grande
sc¡bre a criação de uma
cantina. militar. Existiam
t:aniinas militares em
tr;cias as unidades, na
aitura em que havia
mticacloi'ias cm grande
qr-rani,ir1ade. Mas devo
dr¿ixer aclui bem claro
qlte cis PróPrios milita-
res é que estriigaram a
sua cantina, Porque em
algumas unidades che-
geram a roubar lnresmo
o fundo criado Para fa-
zer funcionar a cantina-
Issc, aconteceu em mui-
tas unidades, em que as
cantinas foram à falên-
cia. Criámos urna loja
militar onde os camara-
das podiam comprar ou
levantar mercado-
rias para depois desion-
tarem no fim do mês,'
mas há camaradas que
em vez. de cognprarem
para si, compram para
os amigos ou amigas. Os
nossos militares fazem
isso, é verclade.

Issc, também é um ou-
tro trabalho que esta-
mos a ,fazer neste mo,-
mento, no sentido de
educar ors nosscs cama-
radas a evitarem tudo
isso. Como nas Galerias
d'Amura, por exemplo,
às vezes é-Ihes dada
prioridade para entra-
rem, mas pAra CO'rnprA-
rem géneros para si
pr(rprios. Não são (oCos,
mas hár cainaraclas que
fazem isso. Quando, pas-
so c vejo-os na forma-
tula isso doi-me, sãor
¡jìeus carnaradas, são
rneus amigbs. I\{as já fa-
lci ate cansar-me e å.s
'coisas continuaram na
nlc.snlíì. Mas vainos f...-'zcr esfcnços e espero
qtle e direcção das For-
'ç:rs Ât'trrades irá tc¡nlar
as sr.ras responsaìrilida-
cr.es e criar cstruturas.
n:;s uniCades para que
os c¿lm; r'adas militares
poss.ain levantar as suas.
:rr.cl'cadorias c1 i r e c ta*
nrentc.

TODO O POVO
DEVE UNIR-SE

Tatnbém se falou aqui
na falta Ce água, corn
pedido de furos, espero
que o camarada Minis-
tr:o tome notas disso tu-
do, para ver as áreas em
qlre se torna necessário
fazer esse trabalho para
construir poços ou repa-
rar os que se encontram

avariados. Quanto a
questão da Sede do Þar-
tido, o sector autónomo
de Bissau deve tornar
.nota sobre isso', para a
,conclusão da Sede de
Pefine.

Não vou contar a his-
Tória da Guiné, mas to-
,dcs nós sabemos, os ho-
mens grandes aqui pre-

'sentes conhecem toda a
história da Guiné. Os
,colonialistas, parâ do-
minarern esta terra, di-
vidiram o povo na base
'da raça, lutaram contra
,eles um a um e vence-
ram-nos. Oabral, quanJ
,do nos enviou para ini-
'c{:.rmos a mobilização,
recomendou-nos q u e
lembrássemos ao nosso
povo que foi por causa

'disso que perdemos a

:guerra. Disse-nos que
'rIevíam¡-'.s unjr-nos. Co-
mo o camarade I{ttco
,acal¡on de afìrma.r aqui,
a unidade faz a forÇa.
'Todo o povo. deve unir-
-se. Não há manjaco,

'não há fnla, não há p,apel,
nem balanta. nem nâd¿ì.
Há só o gnineense. De-
'mos prcva disso. Fornos
nuûr caminho único e
'derrotámos a potência
,colonial q'ue domitrava a
'nossa terra, co,'n os sells
'lrnelhores generais qr-le
,estudaram em a.cade-
'mias de guerra. Nós não
'tínhamos passado na-
'quele momento por ne-
nhu'ma acaCemia. mas
aonseguimos ganhar a
igLì.erra.

N{as quero dizer o se-
guinte. Muita gente fa-
lou cla sLra pteocupação
sobre os problemas sur-
gidos trltimamente. Se
essas pessoas se preocu-
pâm, taLvez eu esteja
ainda muito 'rnais preo-
cupado. Porque se acon-
tecer alguma coisa nes-
'ta terra hoje, eu, Nino,
é que sou o responsável.

E aceito que sou respon-
sável e não fujo à res-
ponsabilidade. Porque
fui'eu que me levantei
e-fiz o 14 de Novembro,
porque vi que era ji.lsto
fazê-lo. Se tivesse falha-
do era eu a ser fuzila-
do e hoje não haveria
esta reunião. Mas exis-
tem duas coisas que já
fiz nesta terra: Dei a
minha participação acti-
va para a libertação des-
ta terra, dei toda a mi-
nha juventude porque
achei: que era justo Ii-
bertar este povo. Depois,
quando vi que as coisas
não estavam no cami-
nho certo, não seguiam o
rumo tnaçado por Ca-
bral, levantei-me e or-
ganizei-rne com os meus
cainaradas e fizemos o
14 de Novembro.

O INIMIGO
QUER, DESTRUIR,
A DITÈECçÃO

Por isso cligo aos ca-
maraclas que ho.je exis-
tem mr-ritas esirecula-
ções. Na rua c¿rda u'ne
fala o que bem entelr,-
tLe : ..também vou fa2er
o 14 de Novenrbro" ou
rrinda. ..também volt fa.-
zer golpe cle Estaclo-.
Issc iudo é ment,ii:a. Se
eu. não estivesse a.qui na
Guiné, ning'-rém aqui, na
mesa, ninquém ousava
fazei: o 14 d.e ñovernbro
Todo o tempo continua-
vam a dizer si'm senhor

' a Luiz Cabral. Luiz Ca-
bral governaria aqui na
Guiné-Bissau todo o
tempo que quisessc.
IrTinguém, dos responsá-
veis ou dirigentes aqui
presentes, foi capaz de
fazer isso e hoje algr-rns
querem ter outras ideias
na sua cabeça.

Por isso mesmo nada
wte faz acreditar que o
camarada Paulo Correia

tenha a ambição, como
toda a gente ouve
dizer, de me fazer go1-
pe. Ninguém me laz
acreditar nisso. Nin-
guérn, porque eu conhe-
Ço o camarada Paulo
Correia bem, comecei
a trabalhar com ele des-
de 1964, quando ele era
chefe de grupo do Pri-
meiro Corpo do Exérci-
to, na secção de Botchi-
coli. Depois passei a tra-
balhar com o carnarada
Paulo Correia no Boé,
quando era chefe de bir-
-grupo. Portanto traba-
lhei muito com este ca-
mar.ada. Houve momen-
tos e ainda há dias es-
tive'mos a recordar isso
de uma das operações
talvez mais arriscadas
que já fiz, quando que-
rÍamos arrebentar a jan-
gada de Sedjo. Depois
de .tanta insistência
(quem tjnha essa missão
era Humberto Gomes,
má.s não conseguiu). IJm
dia levantei-me de ma-
nhã, arranjei 29 homens,
,nrais eu, e chamei o
Pau.lo para ir comigo.
Fui dar a volta ha zona
de Ga.bú, ataqr:ei a jan_
gacla e retiramo-nos. Es-
se camaracla hoie 6 ca-
pez cle pens,ar fazer gol-
pe d.e Estado contra
quem?

O problema qr_re aqui
existe,é queoinimigo
cstá a procllrar destruir
esta direcção, que re-
presenta u,lrìa força. E
esta clirecção que que-
rem clestruir, porqlie
qnando clestruirem o
Paulo, e se cairmos na
tolice de o prender.,
amanbã prendemos Vic-
tor, depois de arnanhã¡
prendemos o Manuel,
porque mesmo o Ma-
nuel já disseram que
tentou dar-me golpe.

cornanclante Kabi lança o alerta: Temos que cerrar as fileiras porqueoinimigo quer
destruir a tlirecção ilo PArGC e entravar as conquisúas ilo 14 cle Novembro

TE]IE

(Continua na pág. 6)
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Nos Jogos Escolores

Gasüos Gelculados em ?00 cgntos
Os II Jogos Escolares,

cuja abertura oficial se
realizará no Próximo
sábado e o encerramen-
to no dia 6, contará
com a'presença de 550
alunos provenientes de
todas as regiões do
país. Nesites Jogos os
alunos particiParão nas
modaiidâdes de atletis-
mo e voleibol, e futebol-
-11 na classe rr¡asculina.

Segundo o estudo or-'
çamental, a realização
deste certame desPorti-
vo custará aproximada-
rnente cerca de 700
contos, incluindo as
medalhas para atletas e
taças para as modalida-
des colectivas. Esta
verba foi extraída dos
cofres do Ministério da
Educação Nacional,
destinado à Educação,
Cultura e Recreio.

Sendo a maior mani-
festação desportiva que
permite reunir jovens

de todas aq partes do
paÍs, pirra uma confra-
ternização sã, os Jo-
gos Escolares cons-
tituem uma activi-'
dade rnassiva de-
vido à sua amPlitude'
servindo simultanea-
mente de testemunho e
de avaliação do traba-
Iho efectuado Pelos alu-
nos e professores, atra-
vés da educação física
e 'o desporto escolar,
bem como das activida-
des levadas a cabo por
cada uma das institui-
ções' de ensino esPalha-
das pelo país.

Atendendo a esta im-
portante faceta dos Jo-
gos, entramos ern con-
tacto com o camarada Jo-
sé Loba-to, responsável
das actividades Circum-
-Escolares do MEN, que
nos falou dos motivos da
redução dos dias para
as competições e da re-
tirada do basquetebol e

futebol-l1 e voleibol
(feminino) desta gran-
diosa manifesta-ção es-
tudantil.

r.Por razões de ordem
orçamental - disse Lo-
bato-ficou decidido
que o basquetebol seria
excluído por falta 'de
material e equipamento
(bolas e instalações des-
portivas, etc. Entre-
tanto, pelo mesrno mo-
tivo fomos obrigados a
excluir o futebol-ll e
voleibol ferninino. Es-
colhemos estas modali-
dades devido ao baixo
níve1técnico-eainda
pelo mesmo motivo (di-
ficuldades financeiras)
tivemos que anteciPar o
regresso das delegações
para as suas resPectivas
Regiões..

Com todas as moda-
iidades iniciaimente
previstas, os estudgs or-
çamentais rondariam os
2 mil contos, quantia
superior às possibilida-

des dos organizadores.
Para que os Jogos Es-
colarès não fossem um
fracasso g na tentativa
de englobar todas as
modalidades inicial-
mente estipuladas, an-
tecþou-se a partida das
delegações, em primei-
ro lugar. Mesmo assim,
o problema financeiro
continuava a influir e,

só então, optaram - se-
gundo palavras ;de José
Lobato * pela exclusão
do basquete, voleibol e
futebol-11 feminino.

Segundo nos deixou
antever o camarada Jo-
sé Lobato, os Jogos Es'-
colares serão a Partir
de agora realizados de
doid em dois anos, com
um regulamento. pró-
prio a ser submetido a
instâncias superiores.

GINA,STICA MASSIVA

A ginástica massiva
estará presente, como

oportunamente noti-
ciámos, sem a apresen-
tação do Quadro Huma-
no e com menos parti-
cipação em relação à
manifestação do III Con-
gresso do PAIGC : e
não dos 1.o Jogos, como
afirmámos na últi"ma
edição. Portahto, a gi-
nástica massiva marca-
rá presença pela primei-
ra vez nos Jogos Esco-
lares.

..O curto espaço de
tempo, de Janeiro a
Abril, esteve na base dâ
limitação do n¿mero de
participantes - disse-
-nos o camarada Lobato.
A média dos participan-
tes, alunos da 3.",' 4.4 e
5." classes, será de
50 a 60 por cada ac-
to". O Quadro Hu-
mano foi também abor-
dado na nossa convers'a
e aquele responsável
ilucidou-nos que ..não
estará presente devido
à falta de rnateriais,

principalmente da tin-
ta. Para alécrr do tempo
que é bastante limita-
dor'.

Tudo a postos pâra os
Jogos Escolares, e ..Li-
no Correia" enfeitado
com bandeiras, e aguar-
da-se a chegada das de-
legações parâ o arran-
que da competição. Os
miúdos da ginástica es-
tão eufóricos. Segunda
Afonso, aluna da 4.*
classe da escola de Mis-
sirá, de 15 anos de ida-
de, disse-nos: ..Faço to-
dos os movimentos do
terceiro acto. Já parti-
cipei num¿ apresentação
na minha escola". Inácio
João Varela, com 10
anos, aluno da escola
de Belém afirmou : ..Gos-
to muitg da ginástica
massiva. Participo pela
primeira.veze conti-
nuarei a participar".
São,palavras ds crian-
ças que esperam impa-
cientes os Jogos.

Niruo Y¡eira, à população de Bissa,u
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(cont. das centrais)
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Mas eu digo aos cama-
radas que o golpe de
Estado não é fácil. Só
uma coisa é que é fácil.
É que a criatura 6 frá-
gil.. Existe traição no
mundo. Mesmo que um
indivíduo estêja rodea-
do de rnil homens Pode
ser rnorto a tiro. Disso
ninguém consegue fu-
gir, não é possível. Co-
mo um homem grande
afirmou, se isso âcon-
tecer 6 porque Deus é
que fftarcou. Ninguém
consegue fugir disso'
Vejamos o exemplo do
Presidente N'Gouabi. Es-
tava sentado no seu Pa-
lácio a comer, conf a sua
esposa e filhos e foi ali
que o' foram matar. O
Presidente do EgiPto,
quando as tropas desfi-
lavarnéqueomataram.
Portanto são coisas a
que um indivíduo não
consegue fugir.

Mas uma coisa 6 ver-
dade, e quero que isso
fique bem claro. Não
vou aceitar essas acusa-
ções contra o camarada
Paulo, mas tambérn vou
estar vigilante e vou fa-
zer um inquérito Para
apurar se de facto exis-
te algo de verdade em
tudo isso. E quanto ao
outro caso ocorrido em
Bissau e que 5 do co-
nhecimenio prlblico tra-
ta-se da rnorte do caPi-
tão Cobnate l{a Brin
bande. Podemos dizer
que se tratou de um aci-
dente que acontece em
todos' os quarteis do

mundo. Há um major
que está sentado nesta
sala, há pouco tempo,
o ano passado, se não
estou'em erro, o seu ir-
mão, sentado no quartel,
estava o carro parado,
um aiudante entra na
viatura e como não sa-
bia manejá-lo como de-
ve ser, . conseguiu atro-
pelá-lo, r'nachucandoro
contra a parede, des-
truindo-o completamen-
te. Em todos os quarteis
do mundo existem aci-
ilentes do, género. E nos
quarteis em que há rnais
unidades; p4aticamente
todos os dias têm aci-
dentes, os que são feri-
dos, os que partem as
pernas ou os que mor-
rem. Mas há gente que
interpreta isso corno
tentativa de golpe de
Estado. r/amos estgdar
também o caso e ver o
que há de verdade nis-
so tudo, embora aqui
também ninguérn me 19-
va a acreditan nisso.

Mas há um problem,¿
queéoseguinte: oini-
migo está a trabalhar
seriarnente. Há gente
que tem ambição gran-
de. Nós fizemos o 14 de
Novembro e proclamá-
mos a concórdia nacio-
nal para que os filhos da
Guiné regress'ern à sua
terra. Há os que tinham
já 20 ou mesmo 30 anos
sem pisarem esta'terra.
Oaso do Vicente Có e
o,utros, quantos anos es-
tiveram fora da. Gui-
né? O meu primo mes-
mo, o Domingos Vieira,
que se encontra e'rn Por-

tugal, quantos anos já
estava fora da Guiné? O
t4 de Novembro ,f"ez
com que muitos regres-
sassem à sua terr?1. Mas
se esta terra se estragar,
os seus próprios filhos
é que a estragaram com
a sua arnbiçáo. Porque
alguns vêm com duas
ideias. Como um ca-
marada acabou de afir-
mar aqui, há uns que
vêrn mas que exigem
ainda condições. Pri-
meiro têm que ter ga-
rantias de.que thes vai
ser dado um carro, ou
isto ou aquilo para po-
derem vi.r dar a sua
contribuição.

CUIDADO COM
TRIBALISMO!

E existe também u'ma
fraqueza nos,africanos.
Só quando alguém tem
as suas ambições é que
se lernbra que é bíjagó
ou fula. Exiistem essas

f'raquezas, para se atin-
gir os objectivos, rfias
isso é uma destruição,
como o homem grande
demonstrou com o
exernplo da manta, que
se cada qual puxar do
seu lado ela r,asga-se,
co,mo aliás ficou rasga-
da. Temos o exemplo do
Tchad. Até hoje aquela'
terra ainda não conse-
guiu reorganizar-se. Te-
mos lá os nossos oficiais,
no quadro da OUA, co-'
mo observadores. Temos
que ter muito cuidado,
porque alguns meses de-
pois do 14 de Novernbro
geróu¡se propaganda

contra as pessoas de cor.
Queriam que corrêsse-
mos com as pessoas de
cor, com os caboverdia-
nos. Isso passou. Agora
é a vez dos balantas.
Mas quantos tipos de
balantas 6 que há? Exisr
teñ balantas de fora,
balantas de cuntóia, de
naga, etc. São muitos.
Por isso, se agora se diz
que os balantas é que
querern fazer golpe de
Estado para tomar o po-
der, os de fora irão acei-
tar qtte os cunt-óias
mandem neles? E pre-
ciso ver isso. E se fôr
urn cuntói, os de fora
irão deixar que mandem
neles? Claro que não
irão aceitar.

Portanto, não vþllìos
aceitar isso na Guiné-
-Bissau. Nós somos to-
dgrs guineenses. Por isso
mesmo 6 precilso muito
cuidado acercâ dos boa-
tos que estão a correr.
Exis,te muito *falai-falao
e'r'n Bissau. Cada dia
aparcce um boato na
boca das pessoas. Mas
vamos dizer os camara-
das que toda e qualquer
pessoâ que abra a boca
para afirmar uma coisa,
ela deve assurnir a sua
responsabi'liclade, e se
fbr mentira, mete-mo-la
no tribunal. Porque não
podernos aceitar tam-
bém tantas difamações
e duma forma indiscri-
minada. Não vamos
aceitar isso.

Depois de tudo o que
ficou dito, quero afir-
mar mais ur.na vez que
vamos estudar tudo is-

so. Eu não acredito nun-
ca, mas como o crioulo
afirma que quando se'
vê o furno 6 porque há
fogo por baixo, vamos
pr.ocurá-Io e se for'ver-
dade voltamos a sentar-
-nos novamente convos-
co para vos afirrnar que
é verdade. Mas que
ninguém ponha na sua
cabeça que o nosso ca-
marada Paulo é capaz
de fazen uma coisa des-
sas. Que ninguém meta
isso na sua cabeça.

FAZER A UNIDADE
NACIONAL

Uma outra questão
.que queria aqui frisar
é que na nossa terra te-
'mos muitos problemas,
existenl muiNas fraque-
zgs, portanto, penso que
'devemos combater essas
fraquezas. Ponque há
camaradas que tentam
criar confusão, ou que
centribuiram par'a que
existisse essa situaeão.
Há camaradas que fize.
ra.m isso, sem noção de
responsabilidade. Cama-
radas que não viram a
gravidpde que isso irn-
plica. Porque aqui não
é a pessoa do Nino que
está em causa. Esta ter-
ra é que está em causa,
este povo é que está em
causa. Nino 6 um ho-
mem, rnas este povo?
Se acontecer alguma
desgraça quem é que
iria pagar tudo isso?'li
o povo,. E esta terra ar-
ruinar-se-ia de uma vez
para sempre, porque se
instaurava urna guerra

para ver quem é que
mandava. Se hoje fo-
rem os balantas, amanhã
os manjacos iriam pen-
sar que também é a
vez deles rnandarem. Lo-
gci há guerra. Depois os
felupes iriam querer
mandar também por-
tanto mais outra guer-
ra.

- Camaradas, façamos
a unidade nacional.
ïJnamo-nos. Ifnamo'-nos"
Como já disse aos c,ama-
radas, sinto responsabi-
lidade perante a situa-
ção. Por iss'o é que,
quando ouvi a notícia,
ainda estava em Cuba,
vim logo. E mesmo que
conseguissem dar o gol-
pe eu virih à mesma,
para me prenderern e
para vos dizerem o que
é que eu fiz.

Portanto, camaradas,
era isso que eu queria
afirmar,'para dizer mais
uma vez ao nosso povo
que assu'mamos a ÞQSsa
responsabilidade, tque
sejamos vigilantes e evi-
temos bocassinhos, por-
que isso vai só em pre-
juízo do nosso desenvol-
vimento. Quero dizer
aos camaradas mais urna
vez que hoje não vou
afirmar que sou um su!
per-homem. Se o afir-
rn¿r estaria a enganar-
-me a mim rnesmo. Mas
sinto-me orgulhoso de
duas co,isas que fiz na
Guiné, e mesmo que eu
{-norra hoje ou amanhã,
morreria contente: li-
bertei--vos dutas vezes.
Obrigado.
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Polestinq
ocupodcr
Nós todos
s0m0s otP Vários líderes africanos tentarão resolver, no

mês de Abril em Lagos, o problema do Sahara
Ocidental - declarou na sexta-feira passada o pre-
sidenle Shehu Shagari da Nigéria, numa entrevis-
ta à,agência jugoslava Tanjug.

Shagari indicou que recebeu um telegrama de
Daniel Arap Moi, chefe de Estado do Quénia e
presidente ern exercício da Organização da Unida-
de Africana (OUA), no qual era informado que La-
gos t:nha sido escolLrido þara acolher *esta reunião
particularmente importante para a Africa".

Sem dar precisões sobre o número e a identi-
dade dos participantes nesta reuniãc de Lagos, o
presidente nigeriano acrescentou que <a próxima
cimeira da OUA em Tripoli será um fracasso se a
questão do Sahara Ocidental não for resolvida
antestr.

A admissão forrnal da Rep6blica Arabe Saha-
raui Democrática (RASD) no último Conselho de
ministros da OUA em Addis-Abeba, aprovada pela
rnaioria dos Estados membros, foi contestada
por unxa rninoria (19 países), que na altura aban-
donaram os trabalhos da sessão ministerial.

O desaparecimento,
no passado dia 17 de
Março, de quatro jorna-
listas holandeses, mor-
tos em El Salvador, jun-
ta-se à longa lista dos
seus companheiros de
profissão mortos ou de-
saparecidos ern missões
de serviço. Estes já fo-
ram mais de 250 desde
1 950.

Durante a guerra da
Coreia, 16 jornalistas
foram mortos, sendo
dez americanos,r três
britânicos, dois france-
ses e um coreano. As
guerras do Vietnam, Co
Laos e do Kampuchea
fizeram, só eles', 72 mor-
tos e desaparecidos. De
entrs eles, L6 jornalis-
tas mortos e qua-
tro desaparecidos são
dos Estados.Unidos; 13
mortos e cinco desapa-
recidos são da França;
seis mortos e oito desa-
parecidos do Japão;
quatro mortos e um de-
saparecido da Austrália..

Durante a guerra ci-
vi1 do Líbano, 13 jorna-
listas libaneses e um
bel' ga encontraram a
morte. Tarnbém tiveram
o mesmo destino, seis
franceses na guerra da
Argélia; cinco australia-
nos e dois portugueses
na guerra de Timor-
-Leste; um inglês e um
turco no Chipre; quatro
aÌemães e um sueco na
guerra do Uganda.

Na América Latina,
11 jornalistas forain fu-
zilados no Chile, em
1975. Na Argentina, 31
jornalistas foram mor-
tos e 40 desapareceram
desde Março de 1975.

Por outro lado, dois
jornalistas, um nicara-
guense e um guatenaal-
t e c o,i assassinados na
Nicarágua em 1978; dois
outros, um equatoriano
e uln 'amerìcano, assas-
sinados em 1979 no
mesmo país; um jorna-
lista brasileiro desápa-
recido no seu país em

Rejeitando as decisões da OUA, o Marrocos
desencadeou a seguir uma intensa campanha di-
plomática, destinada a demonstr¿¡ ¿ ..ilegalidade"
da admissão da RASD no seio da Organização pan-
africana. Por seu lado, os outros países que se re-
tiraram dos trabalhos da reunião de Addis-Abeba
argurnentam que só uma cimeira dos chefes de
Estado pode pronunciar-se sobre a admissão de
um novo membro,' facto que foi desmentido pelo
secretário-geral da OUA.

Segundo Edem Kodjo, a Carta da OUA dá ao
seu secretário-geral o poder de autorizar a admis-
são de um novo rnembro, desde que este obtenha
o apoio da maioria simples dos Estados membros,
condição que, no caso do Estado saharaui, foi pre-
enchida desde a cimeira de Freetowr¡ em 1980.

Para o jornal argelino *Ech Chaab", o objec-
tivo da ofensiva diplomática marroquina é tentar
convencer de que Marrocos se preocupa bastante
com <a salvaguarda da unidade africana>, Çlran-
do na realidade, *esta carqpanha visa dividir esta
unidade-.

AEFORMA AGR,Á,N,IA

PRAIA - A Assem-
bleia Nacional Popular
.de Cabo Verde aprovou,
por unánimidade, na ge-
neralidade, a lei de base
da reforma agrária. .-4.

lei consagra o princípio
da eliminação da explo-
raçãc indirecta da terra
segundo os sistemas de
parceria e arrendamen-
to, através da expropria-
ção das propriedades
com mais de um hectar
de regadio e cinco de
sequeiro, desde que não
sejam exploradas pelo
seu dono.

Os direitos de posse
sobre a terra pelos tra-
balhadores : emigrados
são explicitamente sal-
vaguardados, sendo es-
tes definidos como ..nã0
absentistas..
JlfL.:,i

ECONOMIA

DAR ES SALAM _ O
presidente tanzaniano
Julius Nyerere, cujo
país atravessa umla gra-
ve crise económica, de-
vido nomeadamente a
falta de divisas, decidiu
suspender todos os pro-
jectos de desenvolvi-
fnento para o ano de
1983. Nyerere explicou
que seria economica-
mente imprudente lan-
çar novos projectos
quando as ind6strias-
-c,haves funcionam abai-
xo das suas capacidades.

SAMORA IVIACHET

LISBOA-Ochefede
Estado moçambicano,
Samora Machel, visitará
oficialmente a India es.
ta semana, anunciou a
agência portuguesa
..r{¡6p". A agência su-
blinhou a irnportância
desta viagem, que abre
perspectivas de uma im-
portante cooperação
económica entre Mo-
çarnbiqueealndia.Sa-
mora visitará brevemen-
te as Seychelles e o
Vietnam.

MANIFESTAçÃO

LAPAZ - O exército
boliviano reprimiu bru-
taknente uma manifes'
tação de operários em
Cochabamba, matando
duas pessoas. Cerca de
10 mil operários protes-
tavam contra a política
económica do governo,
quando a tropa interviu,
utilizando armas de fogo
e gazes lacrimogéneos.
Dois operários morre-
ram e cinco ficararn fe-
ridos.

NOMEAÇÃO

MONROVIA Ga-
briel Baccus Matthews,
antigo ministro liberia-
nos dos Negócios Es-
tr'angeiros e urn dos
principais líderes da
oposição durante o regi-
me do presidente Tol-
bert, foi nomeado direc-
tor-geral de gabinete
pelo chefe de Estado da
Libéria, sargento-chefe
Samuel K. Doe.

No mês de Abr¡l em Logos

Cimeiro sobre o Sohoro Ocidentol

O Bureau de Im- 
,

prensa palestiniana 
I

de Jerusalém indi- 
|

cou numa lista que I

sete palestinianos
foram mortos a tiro
e 48 feridos Pelos
soldados israelitas
durante as duas se-
mânas de manifesta-
ções e greves que
agitaram a Palestina
ocupada.

Tudo indica que a
tropa de ocuPação
sionista estaria dis-
posta a matar mais
pessoas, a julgar Pe-
los meios militares
massivos (incluindo
tanques) que envol-
.veu na sua acção re-
pressiva contra uma
população civil Pra-
ticamente desarmada.

Atguns exPlicam
ggf¿ ..flureZa" do re-
gime de Tel-Aviv co-
mo uma forma de
tranquilizar os sio-
nistas'que não vêm
com bons olhos a
evacuação do Sinai,
que vai ser restitui-
do ao EgiPto em
Abril.

No entanto, isso
por si só não explica
tudo, ou quase nada.
A imposiçãq do re-
colher obrigatório
permanente na Cis-
jordânia, a destitui-
ção arbitrária dos
presidentes das Câ-
maras ds NaPluse,
Ramalá e EI Bireh
significa que as au-
toiidades de Israel
procuram sobretudo
sufocar o sentimento
nacional palestinia-
no, assim como a

iãentificação com o
projecto político da
OLP, onde aderem
massiva't-nente as po-
pulações. _ _ _]

I

lYEari s de PõO j ornalistas
ffilorúos em BO a,nos

Congresso

no llietnom

eA ûillJ e a l{¡n,bis

Brajesh Chandra Mishra,
antigo representante permanen-
te da fndia na ONU, foi desig-
nado Co'rnissário das Nações
Unidas para a Namíbia pelo se-
cretário-geral Javier Perez de
Cuellar.

O posto de Comissário da
ONU para a Namíbia foi criado
em 1967, depois que se retirou
à A.frica do Sul o seu manCato
sobre o Sudoeste Afi:icano (Na-
míbia). A Asse'rnbleia Geral ins-
tituiu então um Consclho da
ONU, que devia delegar: a um
comissário funcões administrati-
vas no território até ao mornen-
to da independência.

O regime racista da Africa
do Sul nunca autorizou o Con-
selho ou o comissário a exerce-
rem as suas responsabilidades
na Namíbia, que ainda hoje
ocupa pela força.

o liassacrs na 0uatbmala

Camponeses índios dos de-
parta,mentos de Quiche e de
Huehuetenango (oeste da Gua-
temala), pediram ao novo gover-
no parâ abrir um inquérito so-
bre os massacres cometidos por
pessoas ..não indentificadas* nos
meses anteriores.

Verdadeiros massacres tive-
ram lugar nas zonas planálticas
do oeste do país. Até então igno-
ra-se a identidade dos seus au-
tores, mas o exército guatemal-
teco é geralmente responsabili-
zado por estes crimes.

Por outro lado, circulam
petições na capital da Guatema-
la, pedindo à. Junta militar -
que tomou o poder na terça-fei-
ra passada - para fornecer in-
forrnações sobre as pessoas da-
das como desaparecidas.

l$ituação n¡ China

O vice-presidente do Parti-
do Comunista Chinês (PCC),
Deng Xiaoping, condiderou que
a China está *muito atrasâda,,,
rnas cheia de oplenas promes-
sas>>.

Durante uma entrevista
com o ministro brasileiro dos
Negócios Estrangeiros, Ramiro
Saraiva Guerreiro, Xiaoping
afirmou, segundo a agência No-
va China: *Estamos actualmen-
te confrontados eom muitos pro-
blemas, alguns dos quais com-
plicados, mas que podem ser re-
solvidos. A situação na China
pode ser resumida em duas fra-
ses: muito atrasada, mas cheia
de promessaso.

Xiaoping sublinhou a irn-
portância da luta contra os cri-
mes económicos, sob o risco de
*impedir o sucesso da polÍtica
de abertura para com o estran-
geiro".

1979; dois colombianos
no seu próprio país em
1980;umjornalista
francês assassinado em
1981 no Equador; 19
jornalistas lnortos em
1979 e 1981 na Guate-
mala, juntaram-se à lis-
ta dos mártires desta
ingrata profissão.

Além dos quatro jor-
nalistas L¡olandeses aci-
ma referidos, outros
cinco tinham encontra-
do a morte também em
El Salvador, e nt r e
1980 e 1981, sendo dois
salvadorenhos, um rne-
xicano, um americano e
um françês.

Noutros países do
mundq nulnerosos jor-
nalist¿s foram mortos
ou desapareceram en-
tre 1979 e 1982, nomea-
damente, um na ltália,
um\ em Espanha,r dois
no Líbano, dois na Tur-
quia, ufn na Síria, um
no Líbanq e 24 na Tai-
lândia.

O secretário-geral do
Partido Comunista Viet-
namita, Le Duan, apre-
sentou no sábado peran-
te o quinto congresso do
PCV uma ..severa auto-
crítica" do Comité Cen-
tral em rnatéria de ges:
tão econórnica..

Contudo, o relatório
indica queasituação
económica começa a se
reorientar na boa direc-
ção. Mas segundo a
agência de imprensa
vietnamita, haverá um
saneamento no seio do
Partido, a firn de se pu-
der conservar a sua pu-
teza.

Le Duan acrescentou
que, apesar de alguns
membros terem prejudi-
cado o prestígio do Par-
tido, dezenas de milha-
res de outros *d e r a m
exemplos de sacrifício e
de dedicação". Le Duan
infon'nou ainda que o
Partido Comunista Viet-
namita tem t 727 784
membros.

Quarta-Feir¿, 3l ile Março ile 1982 (NO PINTCEA} !ódrr I
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O poís

¡ primelra etapa da
visita do Secretário-Ge-
ral do PAIGC a região
de Bafatá constitui uma
verdadeira romagem a
um dos locais de gran-
de importância para a
nossa Luta Armada de
Libertação Nacional.
Com efeito, na desloca-
ção à tabanca de Tuba-
cuta, antiga Zona Sete,
local onde Domingos
Ramos instalou a sua
primeira base militar, o
Comandante de Briga-
da Nino Vieira foi alvo
de uma grande recelÞ
ção pela população lo-
cal que consideraram o
herói Domingos Ramos
patrono de Tabacuta.

"O co¡nbatente Do-
mingos Ramos mostrou
a sua coragem na Zona
Sete e foi morrer a Boé.
Mas não morreu em
,vão. Hoje desfrutamos
aquilo para que deu a
sua vida-, dizi¡a o velho
Infali Camará, um dos
intervenientes na reu-
níão que marcou a des-
locação do camarada
João Bernardo Vieira
aquela tabanca históri-
câ, que pela primeir¿
vez recebe a visita de
um Presidente.

O isolamento a que
lubacuta esteve votada
durante estes sete anos
de independência foi
referida e todos os po-
pulares que usaram da

Mensogens de"Sekou Touré

e de Hasson ll
O camarada João Bernardo Vieira (Ni-

no), Secretário-Geral do PAIGC e Presiden-
te do Conselho da Revolução recebeu, na se-
gunda-feir4 em audiência, no seu gabinete
de trabalho, o embaixador da Rep6blica da
Guiné em Bissau" Mohamed Saco, que the
fez a entrega de uma mensagem do Presi-
dente Ahmed Sekou Touré.

Embora não tenha sido divulgado o teor
da-mensagem, presuinq-se que se trate de
guestões referentes à nossa cooperação bila-
.teral.

Por outro lado, o oamarada Nino Vieira
recebeu igualmente em audiência, ontern à
tarde, em Bafatá, o ministro manroquino da
Infonrra@o, Juventude e Desportos, que era
portadot de uma mensagem pessoal do rei
Hassan II.

Após a audiência com o djrigente guine-
ense, o enviado especi,al de Marrocos infor-
mou-nos que a mensagem refere-se ao futu-
ro da OUA, depois da reunião de Ministros
em Addis-Abeba e à próxima Cirneira Ex-
traordinária dos Chefeõ de Estado desta or-
ganização africana a ter lugar brevemente
em Lagos (Nigéria) cujo principal objectivo
6 de tratar do problema do Sahara Ociden-
tal.

Portodor de mensogem poro Mitterrond

Soúde Moria ui¡ilo tronço

Nino YÍeirn s'Ísiúa ll¡rfatâ,

O camarada vlctor
Saúde Maria, do Bureau
Político do PAIGC, Vi-
ce-Presidente do Conse-
tho da Revolução e Mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros, deixou Bis-
sau,anteontem, segunda-
-feira, com destino a
França, portador de
uma mensagen do Se-
cretário-Geral do P.A.I.
G.C. e Presidente do
Conseiho da Revolução,
camarada João Bernardo
Vieira, para o Presiden-
te francês, François Mi-
tterrand, revela a AN@.

Embora se desconhe-

ça o conteúdo da men-
sagem, crê-se que ela
expressa o desejo do
Governo de Bissau em
reforçar a cooperação
cos-n o Governo socialis-
ta no poder em França.

O chefe da diplomacia
guineense viaja acom,-
panhado pelos eamara-
das Godinho Gomes, se-
cretario-geral do Minis-
tério do Comércio, Pes-
caseArtesanato,eCânr
dido Monteiro, director-
-geral dos assuntos polf-
ticos dor Ministério dos
Negócios Estrangeiros.
Durrante a sua estadia
na eapital francesa
a ilelegação terá
reuniões de trabalho
com várias entida-
des francesas para a de-
finição das modalidades
de cooperação entre os

nossos dois países.

EMBAIXADOR
DO SNNEGAL

Por or¡tro lado, e ain-
da segundo a Agência

Noticiosa de Guiné-Bis-
sau, o camarÈ.da Victor
Saúde Maria recebeu
ern audiência, na manhã

de sexta-feira, o embai-
xador extraordinário e

plenipotenciário do Se-

negal, senhor Ibrahim
Bieng.

A audiênsia àquele
diplomata, residente em
Dakar, decorreu no Ga-

binete de tra¡balho do

Ministro dos Negó-

cios Estrangeiros. Na

aliura, as duas pa.rtes

terão abordado questões

que se prendem com o
reforço das relações de

amizade e cooperação

entre os dois países e

Governos.

{}sva,lrto
VÍeÍra

rmotrreII
hri p nxros
Completa-se hoje,

dia 31, o oitavo ani-
versário da morte do
camaracta usvaldq
Vieira, combatente
infatigável do nosso
povo, militante ínte-
gro do Partido, diri-
gente de massas e he-
rói da norssa luta.

Foi, com efeitc, a
31 de Março de 1974,
cerca das 10 üroras,
que perecia no hospi-
tali de Kundara, no
nogte do país, o nosso
querido carr¡arada Os-
valdo Vieirâ,r do Co-
mité executi.vo da
Luta do PAIGC. O ca-
marada Osvaldo Viei-
ra, um dos principais
dirigentes do nosso
grande Partido desde
a primeira hora, corne-
çcu a tuta ainda jo-
vem. Nascido de uma
família humilde, da
capital, aos 15 anos de
idade T.ez a quarta
classe (2.'" grau), e tra,-
balhava de dia e estu-
dava à noite.

Depois da sua en-
trada para, o Partido,
formado na escola do
nosso saudoso líder
Amílcar Cabral, fcú
incumbido, juntamen-
te com outros jovens,
de trabalhar na mobi-
lizaçáo do povo para
a Luta Armada de Li-
bertação Nacional.

O camarada Osvai-
do Vieira, dotado de
grande capacidade or-
ganizativa e extraor-
dinariamente popuiar
pelas s,uas qualidades
de chefia, quer entre
os con¡batentes, quer
entre a população,i foi
quem lançou as pri-
meiras acções arma-
das na Frente Norte,
em Morés, espalhando
a luta armada por to-
do o Norrte, de Bafatá
a Cantchungo, de Sa-
ra até à fronteira.

Membro do antigo
Bureau Políticoe de-
pois do Conselho de
Guerra, Osvaldo Viei-
ra, grande eombaten-
te, terá o seu notne
gravado para sempre
nos anais da História
do nosso povo e na
memória dos filhos da
Guiné, como um diri-
gente que se dedicou
inteiramente à obra
iniciada por Amílcar
Cabral, de libertação
do povo da Guiné e de
Cabo, Verde.

palavra foram unâni-
mes em referir a este
facto. *Hoje estamos
satisfeitos. Pensávamos
que Sete morreu. Se
Domingos Ramos esti-
vesse de vida Sete não
seria esquecida. Os
que rnataram Sete estão
em Bissau. Conhecemo-
-los. Diziam que Sete é
uma ilhao. Estas pala-
vras pertencem a Ma-
mad6 Turé, que igual-
mente falou do perigo
que constitui a falta de
um hospital no local e
da ligação deficiente
cpm Bambadinca.

Ao anteceder a inteÉ
venção do Comandante
Kabi, Vasco Salvador

A Semana de Amiza-
de JAAC-FDJ termina-
râ na próxima sexta-
-feira com a assinatura
de um protocolo de
acordo s do cþmunica-
do conjunto, no Secre-
tariado da nossa orga-
nrzaçao luvenu.

Nesse mesmo dia a
delegação da FDJ, que
se encontra em Bissau
desde a semana passada,
terá um encontro na

Correia, Presidente do
Comité de Estado da
região de Bafatá abriu
a sessão fazendo breves
consideracões sobre a
importância da região de
Sete durante a Luta e
do trabalho realizado
por Nino Vieira na
mesma região.

VIGII,A,NCI4
E AUMENTO
DA PRODUçÃO

*Sete foi o sector em
que Domingos Ramos
veio como mensageiro
do Partido, trazer o re-
cado para lutarmos
contra os tugas- disse
Vasco Salvador Correia
que também 'recordou

sede do PAIGC oom
um dirigente do Parti-
do, e rdeporá uma co-
roa de flores no Mau-
soléu Amíicar Cabral,
na Amura. 4 delegaçãir
deixa a nossa capital
no sábado, de regresso
a Berlim.

A sessão solene da
abertura desta Semana
de Amizade teve lugar
na tarde 'de sexta-feira
passada, no salão do III

asimensas dificuldades
consentidas pelo povo
tanto no abastecimento
de munições como as
atrocidades e sabota-
gens a que foram sujei-
tos.

Referindo-se a per-
sonalidade do camarada
Nino Vieira, o Presiden-
te do Comité regional
diria que o inimigo co-
nhecia o seu valor e
por isÀo tentaram elimi-
ná-lo até através de ca-
Itlnias, dirigindo cartas
à Direcção do Partido.

..Queremos agradecer
ao camarada Nino Viei-
ra pelo que fez, ontem,
hoje e pelo que fará
arnanhã, porque faze-

Congresso. Neste acto
intervieram os repre-
sentantes da JAAC, da
FDJ, do Konsomol e
da UJG que salienta-
ram a importância des-
te encontro de joyens
para trocas de experi-
ências, de' cooperação e
de solidariedâde mili-
tante.

A presença entre nós
da delegação juvenil d¿
RDA é um sÍmbolo da

mo-lo confiança" sali-
entou Vasco Salvador
Correia.

O Secretário-Geral
do Partido, no seu im-
proviso exortou a po-
pulação a aumentar a
produção e estar vigi-
lante contra os djilas,
vendendo produtos ao
Estado e desta forma
valorizar a nossa moe-
da.

Depois do comício, Ni-
no Vieira visitou a an-
tiga base de Domingos
Ramos a cerca de 3 qui-
lómetros da tabanca.
Hoje a delegação deslo-
car-se-á à tabanca de
Sambasilate e a Geba.

amizade e fraternidade
entrs os jovens da Gui-
né-Bissau e da RDA,
um encorajamento ao
importante esforço que
tem sido desenvolvido
pela juventude guine-
ense que, sob a direc-
ção da JAAC, tem vin-
do a dar cumprimento
às tarefas que lhe fo-
ram incumbidas pelo
PAIGC, desde a sua
criação em L974, naq
Colinas do Boé.

Semana, de Amiuaúe JAAO.['I)J
termina na, sexta-feira,
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